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Como surge um 
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TRANSCRITO DA REVISTA "CAMPO" 



F Lista e uma historia de sucesso. Gira em torno de um 
modesto rapaz do meio rural do Rio Grande do Sul.Seu nome: 
Alcides Titton, residente em Paulina Alta, município de Ben 
to Gonçalves. É filho de Santo Titton, dono de cerca de 20 a- 
cidentados hectares de terra, em cuja zona a agricultura e a 
principal atividade, e onde pontificam as videiras. Ali,as mo 
dernas técnicas não fizeram mais do que tímidas incursões. 

Praticamente, desde que começou a andar, Alcides co 
meçou ajudar seus pais nas lides da agricultura e da viticul- 
tura. Sempre demonstrou bastante jeito para as atividades vi 
mcolas, do que o sr. Santo se ocupa em pequena escala. Tal 
era seu entusiasmo pelo desenvolvimento desta atividade, que 
o pai, embora um pouco contrariado, permitiu seu ingresso 
no Clube 4-S local, orientado pelos técnicos da ASCAR e pe- 
lo líder local, sr. Alceri DaPOglio. Deste Clube e desta Or- 
ganização falaremos mais adiante. Antes queremos caracte- 
rizar a zona onde vive e trabalha a simpática família de San- 
to Titton, 

Com o variedade de uvas que aparecem 
na foto nosso personagem desta repor 
fogem conseguiu sobrepujar e x p e r i mg 
ntados viticultores na grande expôs/ 
pão de Ben to Co npo/ves. O prop ri o pai 
do rapaz e um dos seus grandes admi 
radares... e seguidores. 



BENTO GONÇALVES 

Bento Gonçalves e um município com pouco mais de 30 
mil habitantes. Sua paisagem e bastante acidentada, com al- 
titude media de 700 metros e clima que varia muito. Durante 
o inverno ja caiu ate neve, A zona tem boa distribuição de chu 
vas, um solo relativamente fértil, mas a devastação das ma- 
tas, ali, e uma pratica corrente. 

Resultado disto, a região de Paulina Alta caminha fa- 
talmente para o empobrecimento do seu solo, e para a própria 
alteração do seu regime de chuvas. Paulina Alta - como ja 
diz o seu nome - e zona alta. Bastante longe da sede do muni- 
cípio, Nesta região, assim como na maioria da zona rural do 
Estado, ainda predominam as praticas rotineiras, e o atraso 
técnico nas atividades agrícolas ainda e bastante acentuado,No 
tocante a videira, muitas novas praticas ainda nao sao aceitas 
pelos agricultores. Em conseqüência, as colheitas nao apre- 
sentam mais da metade do que poderiam render. 
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Procurando colocar-se per 
manentemente ao par de tu 
do o que se refere à moder 
na técnica da viticultura o 
jovem Ti tton sabe to ma r f o - 
da s as iniciativas desde as 

i * mais simp/es ate as mais 
complexas. Aqui o vemos na 
execução do desbaste do ca 
cho técnica re com en dada na 
cultura de Moscato Branco- 
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EXTENSÃO RURAL E LIDERANÇA 

Dentro desta paisagem - geográfica e humana - on- 
de as condições do clima e de topografia são muito variadas, 
e as características das pessoas são tradicionalistas e está- 
ticas, difícil tem sido o trabalho dos estensionistas da As- 
sociação Sulina de Credito e Assistência Rural - ASCAR. 

Para desenvolver o seu trabalho de orientação e e- 
ducação, a ASCAR mantém convênios de cooperação técnica 
e financeira com varias entidades publicas e privadas, liga- 
das ao desenvolvimento rural. Sua estrutura administrativa 
possibilita adaptar-se aos programas em desenvolvimento. 
Os departamentos técnicos, especialistas e administrativos 
do Escritório Central em Porto Alegre e mais 13 Escritó- 
rios de Supervisão Regional coordenam as atividades de 70 
Escritórios municipais de Extensão Rural. 

O trabalho de orientação técnica ê executado por u- 
ma equipe de técnicos, composta por um engenheiro-agro- 
nomo ou medico-veterinario, e de uma especialista em eco- 
nomia domestica. Os agentes de Estensão Rural, como são 
conhecidos, visitam as propriedades continuamente. Devem 
conhecer as necessidades das famílias rurais, para ofere- 
cer-lhes uma orientação segura. 

OS CLUBES 4-S 

Uma das atividades da ASCAR consiste na organiza^ 
ção e orientação dos chamados Clubes 4-S. Estas agremia- 
ções, que reúnem um máximo de 30, e um mínimo de 10 so- 
cios, entre 10 e 20 anos de idade, procuram ajudar o jovem 
agricultor a desenvolver o seu ideal de melhorar de vida atra 
vês de modernos métodos de agricultura, criação e economia 
domestica. 

Promovendo a aprendizagem, despertando na men- 
te de seus socios a apreciaçao inteligente da natureza e de- 
senvolvendo hábitos saudáveis de vida, estes Clubes sao uma 
promessa de bons cidadãos e futuros líderes das comunidades 
rurais. Os Clubes 4-S proporcionam orientação tanto para o 
trabalho, como para o emprego das horas de lazer dos seus 
associados, neles despertando ideais mais progressistas, que 
lhes permitam vencer tabus e aceitar novas idéias. 

Foi um destes Clubes 4-S que o jovem Alcides Tit- 
ton ingressou. Êsse Clube chama-se "Ipiranga", n a o muito 
longe de sua propriedade. A sede de novos conhecimentos e 
uma grande capacidade para aceitar o que lhe ensinavam, fi- 
zeram com que Alcides se destacasse de seus companhèiros 
em todos os "projetos" que o Clube desenvolvia. 
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Associado do Clube 4'S '/pí- 
ranga^o jovem Alcides Tltton 
exibe para a objetiva e para 
todos que desejarem seguir 
seu edificante exemplo o dl 
p I orna que conquistou na /* 
FENAVINHO, ao classificar- 
se em 1* lugar com a varie- 
dade de uvas Mosca to Bran- 
co. 

UM PEQUENO CAMPEÃO 

Alcides iniciou o "projeto" de viticultura na propri 
edade de seus pais, seguindo rigorosamente os ensinamentos 
técnicos que lhe eram ministrados pelo líder Alcieri Dal' 
Oglio. Êste líder, por sua vez, havia recebido rigorosotrei- 
namento do extensionista da ASCAR, em Bento Gonçalves. 

A princípio, o pai do jovem - embora não negasse 
o apoio indispensável ao trabalho do filho - olhava o trabalho 
com certa expectativa e mesmo com algum pessimismo, Mas, 
os poucos, vendo o resultado do rapaz comparado com o dê- I t S 
le que tratava o parreiral ainda com métodos antigos, acabou 
colaborando ativamente com o filho. O entusiasmo do "velho" 

v' Santo era tanto, que convidava os vizinhos e ate mesmo agri- 
* cultores mais distantes para visitarem sua propriedade, para 

olhar o que o filho Alcides podia produzir. O parreiral, da 
parte do rapaz, chegou a ter fama de ser o "melhor parrei- 
ral de Paulina Alta". 

As uvas ficaram cada vez mais bonitas e mais pro 
dutivas na parte tratada por Alcides, E chegou a tão espera- 
da Feira Nacional do Vinho (FENAVINHO), de Bento Goncal 
ves, onde concorriam expositores de todos os municípios cir 
cunvi zinhos. 



Alcides resolveu concorrer com a qualidade "Mos- 
cato Branco". 

Quando chegou a hora do julgamento, a Comissão 
Técnica deu, por unanimidade, o 19 lugar ao jovem Alcides 
Titton. "Foi um momento de grande emoção e quase não pu- 
de falar para agradecer esse prêmio", confessou ele mais 
tarde aos seus companheiros. 

Hoje, o troféu conquistado na "la. FENAVINHO" , 
em Bento Gonçalves, ocupa um lugar de destaque na casa de 
Alcides. Orgulhosamente, ele mostra a todos os visitantes, a 
migos, companheiros e outros associados dos Clubes 4-S da 
Região. 

Como resultado disto, o pai afirma que de agora em 
diante sabera como fazer para produzir mais nos cinco hec- 
tares de parreiral que cultiva em sua propriedade. Assim co 
mo ele, muitos outros colonos da região vão adotar as novas 
técnicas de cultivo que a Extensão Rural introduziu com a co 
operação ativa dos jovens e dos líderes rurais de Bento Gon- 
çalve s, 

A atuação objetiva da ASCAR, bem como a colabora- 
ção dos líderes e dos jovens tornou possível um desenvolvi- 
mento desta natureza. Tendo a oportunidade que seus pais nun 
ca tiveram, os futuros agricultores e criadores tornarão as 
atividades rurais do RGS mais rendosas e mais felizes. 

Esta ê uma vitória conjunta de Alcides, do "seu" San 
to, da ASCAR, dos lideres e dos princípios da valorização da 
criatura humana. 

^ ^ 
E e apenas um dos muitos exemplos que ja existem 

por aí, no Rio Grande do Sul, onde existem os Clubes 4-S. 
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